
 

 

127º Aniversário do Hospital Geral de Curitiba  
 

Na ocasião em que nosso hospital completa 127 anos de 
existência, não podemos deixar de registrar esse momento na história e 
nem deixar de comemorar. Registrar mais um ano sim, porque, como 
bem ouvimos na leitura da referência alusiva à data, nossos 
antepassados ergueram com muito esforço essas paredes, escrevendo 
páginas brilhantes desse livro. 
 
 Antecessores valorosos como as senhoras e os senhores que, no 
dia a dia, assim como hoje, trabalharam para construir ao longo do 
tempo o respeitado nome que nosso Hospital Geral de Curitiba ostenta. 
 
 Há que respeitar cada pessoa que por aqui passou e aqueles 
que hoje também emprestam sua força de trabalho, seja na garantia de 
nossa segurança ou coletando nosso sangue para exames, empregando 
dotes culinários ou investigando uma imagem radiológica, na 
exploração de uma raiz dentária ou implantando uma lente intra-
ocular, produzindo nossos contracheques ou na administração de um 
antibiótico endovenoso, agendando uma consulta ou empenhando 
recursos para a aquisição de novos insumos. 
 
 É momento sim de comemorar e aqui estamos pra isso. No 
nosso caso, comemorar significa confraternizar com quem convivemos 
diariamente. É agradecer a Deus pelo privilégio de podermos estar aqui 
hoje. É estar aqui e poder receber votos de felicitações que sempre nos 
fazem bem. É ter a oportunidade de termos um dia diferente dos 
demais. 
 

É poder avaliar se o Hospital evoluiu na sua missão, em suas 
expectativas. É poder avaliar se evoluímos como ser humano, refletir 
sobre o que estamos fazendo e sobre como o Hospital tem desempenhado 
seu papel para a Força Terrestre e para a família militar. 
 
 Comemorar mais um aniversário é renascer, reiniciar um 
novo período. Para os orientais seria um momento de sorte aumentada 
e, assim sendo, o momento oportuno pra fazer um balanço e projetar 
novas metas. É uma nova fase no nosso desenvolvimento. Dessa forma, 
lanço a vocês uma reflexão: temos aproveitado o nosso tempo, 

aproveitado nossas capacidades ? Estaríamos desperdiçando tempo e 
energia com coisas improdutivas, sem reflexo ou benefício aos nossos 
pacientes ? 
 
 O Hospital nos impulsiona a promessas arrebatadoras e 
nossas responsabilidades são observadas e medidas constantemente por 
nossos pacientes e suas famílias. Hoje não há mais espaço pra omissões 
ou equívocos na assistência à saúde. 
 
 Fiz questão de registrar há pouco mais de dois meses quando 
assumi a Direção minha proposta de firmar o compromisso com toda 
a dimensão humana e profissional envolvida em cada atendimento. 
Todo obstáculo que certamente encontraremos nos servirá de estímulo 
a buscar desafios ainda maiores. 
 
 Investiremos na competência, no diálogo coletivo e em nossas 
capacidades. Nesse investimento sempre estará presente a ética. 
Associaremos a incorporação de novas tecnologias às estratégias mais 
modernas de gestão, como ferramentas fundamentais na busca da 
qualidade diferenciada. A integração de nossos profissionais será 
estimulada na atenção mais adequada e eficaz em cada tratamento 
instituído. 
 
 Finalizando, precisamos reconhecer nesse dia o trabalho de 
cada profissional que por aqui passou, reafirmando a cada um deles e 
em suas memórias o nosso compromisso. 
 
 Como na Grécia Antiga precisamos identificar sempre o 
Kairós, o “momento oportuno”, na certeza que o Khronos, esse 
“tempo”, não dura muito. Logo, não há tempo a perder diante de uma 
pessoa doente. 
 
 Escolhi desde cedo o caminho a seguir e hoje, aqui no Hospital 
Geral de Curitiba, penso estar no destino correto e convido vocês a seguir 
em nossa missão hipocrática: “curar quando possível, aliviar quase 
sempre, consolar sempre !” 
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